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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			As portas de vidro abriram-se sem fazer barulho.

			Tilda Raven sacudiu as gotas de chuva do cabelo castanho ondulado, que quase lhe chegava à cintura quando o tinha solto, como naquele dia, embora quase sempre o apanhasse num rabo-de-cavalo apertado.

			Não parou. Tinha uma missão, uma missão que se vira interrompida por um segurança que se interpôs no seu caminho.

			– Tem marcação? – perguntou-lhe. – Ah, lamento muito, menina Raven, não a tinha reconhecido.

			Tilda tentou esconder a sua impaciência e obrigou-se a sorrir, embora o sorriso não se refletisse nos olhos verdes que escondia por trás dos óculos de armação grossa e lentes rosadas que cobriam grande parte do seu rosto.

			Desviou o olhar do homem uniformizado e pousou-o no relógio art déco que havia em cima do balcão da receção. Sim, ainda podia estar lá às três se… cerrou os dentes. Ia estar de volta às três, ponto final.

			O egoísta do seu patrão não ia impedi-la.

			Devia-lhe uma explicação e tinha de lha dar pessoalmente. Tomara uma decisão e não havia como voltar atrás, embora Ezio conseguisse ser muito persuasivo.

			Não ia gostar do que ia dizer-lhe e estava pronta para o pior.

			Daquela vez, o mais importante não era ele, mas o seu irmão, Sam.

			Sam era a sua prioridade.

			«Mais vale tarde do que nunca.»

			Tilda sentiu-se culpada ao recordar o ar preocupado do seu irmão com a máscara de oxigénio posta. Levou a mão ao pescoço, sentiu que lhe custava a respirar, o som dos batimentos do seu coração ecoou-lhe nos ouvidos… «Já está bem, já está bem», repetiu-se em silêncio, tentando tranquilizar-se.

			Sam estava bem. 

			E ela continuou a andar pelo hall impressionante do edifício Angelos.

			Tilda ainda se admirava cada vez que entrava nele, mas, naquele dia, não estava interessada nas suas obras de arte ecléticas, nas suas esculturas modernas, no seu chão de betão suave nem na iluminação cuidada. Voltou a olhar para o relógio e apertou o passo.

			Sentiu-se como uma pessoa sentenciada à morte a apressar-se para desfrutar da sua última refeição… A imagem fez com que franzisse o sobrolho. Ela não fora sentenciada, aquela fora uma decisão dela, mas odiava chegar atrasada.

			Melhor, porque Ezio Angelos não gostava que o fizessem esperar nem que lhe dessem desculpas. Embora a dela não fosse uma desculpa, mas uma demissão. E não porque lhe tinham feito uma oferta melhor ou porque não gostava do trabalho, apesar de o seu patrão ter muitas das qualidades que ela desprezava num homem. 

			Havia muitas pessoas dispostas a ignorar aqueles defeitos porque Ezio Angelos era um homem muito bonito e também era rico, mas Tilda era muito exigente. E o facto de o seu patrão ter as pestanas muito compridas, as maçãs do rosto marcadas e os lábios carnudos não lhe dava o direito de ser tão arrogante.

			E era a arrogância personificada!

			Além disso, carecia de empatia e comportava-se de forma desumana com as mulheres belas, que usava como se se tratassem de lâminas de barbear descartáveis. E o seu patrão grego tinha uma barba forte e escura que precisava de muitas lâminas de barbear.

			Apesar de tudo isso, Ezio, que ganhara uma fortuna na área da inteligência artificial, era muito bom patrão. Era exigente, é claro, mas justo, não a tratava com condescendência e o trabalho nunca era entediante. Era frenético, mas não entediante.

			Ezio era viciado na adrenalina e a palavra «impossível» era um desafio para ele. Tentar manter o seu ritmo era cansativo e Tilda não costumava consegui-lo, mas adorava tentar.

			Além disso, tinha uma autonomia com que nunca teria sonhado e Ezio nunca fazia comentários inapropriados sobre o seu físico nem a fazia sentir-se incomodada, como acontecera noutras empresas. Também nunca sugerira que lhe parecia demasiado jovem para ser levada a sério. Aquilo devia-se em parte aos óculos grossos que Tilda usava, apesar de não precisar deles, e à roupa com que se vestia para ir trabalhar, com que não parecia ter vinte e seis anos, mas uns cinco a mais. Ainda que, na verdade, não devesse precisar de se disfarçar para provar que era uma pessoa de confiança.

			Uma expressão de tristeza atravessou o seu rosto. Ia sentir saudades daquele trabalho. E também de ver a cara das pessoas quando explicava que era a assistente pessoal de Ezio Angelos… Sim, sim, Ezio Angelos…

			Afastou as costas da parede do elevador ao chegar ao último andar e pensou que talvez não fosse necessário demitir-se. Talvez já tivesse sido despedida. Ezio não era precisamente conhecido pela sua paciência e estava a fazê-lo esperar.

			Tilda olhou por um instante para o seu telemóvel para ver se tinha alguma mensagem de Sam, mas não. Isso só a tranquilizou em parte. Na noite anterior, também não recebera nenhuma mensagem, apesar de Sam não estar no seu clube de xadrez, como ela pensara, mas no hospital.

			Só descobrira graças ao dono de uma loja pequena, que fora muito amável, sobretudo, tendo em conta que Sam tentara roubar uma lata de cerveja. O homem acompanhara-o na ambulância quando Sam sofrera um ataque de asma para tentar fazer com que os rapazes populares da escola o aceitassem no seu grupo. O pior ataque de asma que tivera em muitos anos.

			Se não fosse pelo lojista, que chamara uma ambulância e renunciara a denunciar Sam, tudo seria diferente naquele momento.

			Tilda tremeu só de pensar nisso.

			Devia muito àquele homem… até lhe dera um beijo de agradecimento e aceitara os seus conselhos a respeito de como lidar com Sam. Na verdade, precisara desses conselhos.

			O elevador abriu-se diretamente para uma sala muito grande em que estava a sua própria secretária. Viu a sombra da sua secretária distorcida através do biombo de vidro. Ainda, depois de quatro anos, se surpreendia por ter a sua própria secretária.

			Dirigiu-se para a porta aberta, atrás da qual havia um escritório espetacular, cheio de janelas, que ela, mais do que um escritório, sempre considerara a guarida do homem que, há quatro anos, era o seu patrão e que via como um predador.

			Respirou fundo, entrou na guarida e estava a virar-se para fechar a porta quando Rowena saiu do seu escritório e lhe sussurrou:

			– Está de muito mau humor.

			E, ao mesmo tempo, fez um gesto dramático de cortar o pescoço a modo de advertência.

			Tilda não precisava do aviso. Mesmo sem lhe ver a cara, já que Ezio estava a olhar pela janela, percebeu que estava muito tenso enquanto ouvia a pessoa com quem falava ao telefone em mãos-livres, que ela reconheceu imediatamente: Saul Rutherford.

			A imagem daquele homem a que chamavam «a raposa prateada», uma lenda, atravessou a sua mente. Apesar de rondar os setenta anos, Saul continuava à frente de uma empresa tecnológica bem-sucedida e era uma pessoa influente.

			– Preferia deixar que a minha empresa fosse à falência a permitir que o Baros cravasse as suas garras nela – ouviu-o bramar Tilda.

			– Não há uma hipótese de isso acontecer, pois não, Saul? – respondeu-lhe Ezio, num tom pausado, sem denunciar a tensão que emanava de todo o seu corpo.

			Virou-se e semicerrou ligeiramente os olhos pretos ao vê-la. Depois, apoiou com firmeza um dedo moreno no jornal que estava aberto em cima da mesa.

			Mesmo antes de ver a fotografia, que fora tirada há dois anos e modificada digitalmente, Tilda torceu o nariz ao ler o título falso que a precedia, que representava uma intensificação brutal das histórias que fontes próximas do «casal» iam filtrando a pouco e pouco.

			Estava na altura de Ezio falar diretamente com Athena. Porque a ideia de a ignorar não estava a funcionar… Talvez o facto de a ignorar fosse parte do problema.

			Ou talvez se tratasse de uma vingança, de rancor ou…

			Tilda abanou a cabeça e deixou-se de especulações.

			Foi difícil aceitar que já não estava envolvida nos projetos nem nos problemas do seu patrão. Já não era o seu trabalho propor ideias que Ezio não queria ouvir, nem devia recear que este lhe arrancasse a cabeça com uma dentada por se ter dado ao trabalho de o fazer.

			Concentrar-se nas vantagens da sua nova situação não conseguiu fazer com que se sentisse melhor, embora aquilo não se tratasse de como ela se sentia, mas de estar ao lado do seu irmão.

			Ezio não era um problema dela, mas Athena Baros era um problema dele. Tilda surpreendia-se por esse tipo de situação não acontecer com mais frequência, tendo em conta como Ezio abandonava todas as mulheres que passavam pela sua vida, embora, em geral, nenhuma parecesse sentir rancor. De facto, nenhuma filtrara toda uma série de histórias falsas para dar a entender que tinham retomado a sua história de amor.

			Apesar do silêncio de Athena Baros e de fontes próximas da influencer e socialite o negarem, segundo uma pesquisa que tinham feito na Internet, nove em cada dez pessoas estavam convencidas de que o casal não só estava noivo, como, além disso, Athena estava grávida.

			Tilda questionou-se se Ezio teria visto aquela pesquisa. Ela, é claro, não lhe perguntara. Ezio não se importava com o que diziam sobre ele, mas aquilo era diferente porque não se tratava de um assunto pessoal, mas profissional, e Ezio nunca brincava com o trabalho.

			Investira muito tempo e esforço em fechar o acordo com Rutherford. Tilda sabia que fazia parte da sua visão para o futuro da Angelos Industries. E se o seu patrão queria alguma coisa, esperava que ela fizesse o mesmo e esse era o problema. Tilda estivera completamente entregue ao seu trabalho e não lhe sobrara tempo para as coisas realmente importantes.

			E talvez não fosse a mãe de Sam, mas era o mais parecido com uma mãe que Sam tinha naquele momento.

			Ergueu o queixo e pensou que não podia flagelar-se pelos erros cometidos no passado; mudara as suas prioridades. Ia concentrar toda a sua energia em cuidar do seu irmão, em evitar que fosse por um mau caminho e estragasse a sua vida.

			O que acontecera fora um aviso e ia prestar-lhe atenção.

			– Mesmo que não unamos forças para este projeto, o Rutherford tem o respeito da indústria e uma situação financeira à altura. No entanto, se se juntar a nós, passaremos a jogar numa liga superior… – disse Ezio.

			– Queres que me meta na cama contigo quando estás na cama com a filha do Baros, com essa víbora…? Passou anos a tentar comprar a minha empresa.

			Tilda viu como Ezio ficava em silêncio por um instante e levava a mão à testa.

			– A Athena e eu tivemos uma aventura há anos.

			Tilda apercebeu-se do esforço que Ezio estava a fazer. Assim que começara a trabalhar para ele, percebera que nunca dava explicações a ninguém, portanto, aquilo devia estar a custar-lhe muitíssimo.

			«Bem-vindo ao mundo real», pensou ela, incapaz de sentir pena. Ezio não tinha consciência de quão sortudo era… E não por causa da sua riqueza e do seu poder, Tilda não o invejava por isso, mas pela segurança que tinha nele próprio. 

			 

			 

			– O Baros não tem nada a ver com isto, Saul, nunca teve nada a ver – garantiu Ezio.

			Como era possível que descartasse a possibilidade de George Baros, o pai de Athena, estar por trás daquilo? Saul e George Baros enfrentavam-se há cinquenta anos.

			Athena estava a ajudar o seu pai ao usar a sua aventura com Ezio para evitar um acordo que beneficiaria a pessoa que, durante muito tempo, fora o inimigo do seu pai?

			Além de umas pernas incríveis, Athena também tinha um sentido de humor muito retorcido e muito poucos escrúpulos, mas Ezio não se importara porque a sua relação com ela não fora mais do que uma aventura breve, sem amor nem dramas.

			– Saul, posso…

			O som de um telefone desligado com força noutro escritório longínquo ecoou na sala.

			 

			 

			Tilda susteve a respiração e conteve a vontade de desatar a rir-se. Alguém desligara o telefone a Ezio! Quase sentiu vontade de aplaudir.

			O silêncio prolongou-se até Ezio o quebrar, praguejando na sua língua nativa.

			– O que é que a Athena quer conseguir com isto? – inquiriu.

			Passou uma mão pelo cabelo castanho e depois voltou a adotar a pose que tivera há alguns minutos, com os pés afastados, as costas direitas e o olhar fixo na cidade.

			Era o momento de Tilda contribuir com alguma coisa, mas, daquela vez, não tinha vontade de o fazer

			Nem tinha vontade de ser tratada com desprezo.

			Sentiu-se indignada de repente. Chegara atrasada pela primeira vez em quatro anos e o seu patrão nem sequer lhe perguntara se lhe acontecera alguma coisa. Então, recordou que Ezio só pensava nele próprio e isso alimentou o seu ressentimento. 

			– Não sabes mesmo porque está a fazê-lo?

			Ezio virou-se para ela e observou-a com incredulidade.

			Ela não se encolheu, mas olhou fixamente para os seus olhos.

			– A Athena e eu acabámos há dois anos – disse ele.

			– Tu deixaste-a… não é o mesmo – comentou Tilda, com desaprovação.

			Quase se desculpou depois daquilo, mas conteve-se, recordou-se que estava prestes a demitir-se e que já não era obrigada a alimentar o ego do seu patrão nem a dizer o que ele esperava ouvir.

			– Talvez queira que percebas que continua viva – refletiu. – Talvez.

			Observou-a com perplexidade de cima a baixo, como se fosse a primeira vez que a via.

			– A Athena não mistura o sexo com as emoções… – respondeu ele, consciente de que estivera prestes a desculpar-se à frente da sua assistente pessoal.

			A sua assistente pessoal que, pela primeira vez, chegara atrasada e…

			Se lhe tivessem pedido para descrever Matilda Raven com uma palavra, teria sido «pulcra». Mas, naquele momento, não lhe parecia pulcra, mas… diferente. Reparou no cabelo castanho que lhe caía sobre uma face e sobre as costas de um casaco acolchoado que estava mal abotoado.

			– Chegaste atrasada e… o que vestiste? – perguntou-lhe, dizendo-se ao mesmo tempo que não se importava com o que a sua assistente pessoal vestia.

			Abanou a cabeça e sentou-se bruscamente na poltrona ergonómica, de madeira clara e metal, que havia por trás da secretária, fixando o olhar nos seus dedos compridos morenos.

			Ouviu que Matilda respirava fundo antes de falar.

			– Lamento muito. Sei que não é bom momento, mas vou-me embora.

			Ele levantou o olhar enquanto suspirava com frustração. Nos últimos quatro anos, Matilda Raven só tirara tempo livre para ir ao dentista e, mesmo depois, voltara para o seu local de trabalho, embora ele a tivesse mandado imediatamente para casa porque não conseguia entender nenhuma palavra do que lhe dizia. Naquele momento, estava a dizer-lhe que era um monstro sem sentimentos e chegara atrasada exatamente quando a sua presença fora necessária.

			– De quanto tempo precisas? – perguntou-lhe ele.

			Não lhe perguntou por querer. A sua vida pessoal não lhe dizia respeito desde que não afetasse o seu trabalho. Voltou a reparar na sua roupa e não pôde evitar acrescentar:

			– Usas calças de ganga?

			Matilda baixou o olhar.

			– Sim. E estou a demitir-me.

			– Escolheste um bom momento.

			Ela abanou a cabeça, como se estivesse perturbada com a sua reação calma.

			Ezio pensou que aquele não era o melhor momento para Matilda negociar um aumento de salário.

			– E se deixarmos os dramas de lado? Quanto queres? Não podes esperar um pouco? Ou, melhor ainda, porque não entras em contacto com os recursos humanos e lhes dizes que eu autorizei um aumento… o que achares conveniente? Preciso de descobrir se…

			– Não! – exclamou ela.

			Ezio franziu o sobrolho e ela pôs as mãos na cintura e fulminou-o com o olhar. Corou e Ezio apercebeu-se de que nem sequer estava maquilhada.

			Nunca a vira vestir-se de uma cor que não fosse preto, normalmente, usava sempre fato, com uma saia reta e camisa branca. Às vezes, vestia calças, mas nunca a vira com calças de ganga e pensou que aquelas realçavam umas pernas que eram demasiado compridas para uma pessoa de tão pouca estatura e que o seu rabo era… Ezio clareou a garganta e levantou o olhar, para sua tristeza.

			Não era a primeira vez que admirava um rabo feminino, mas nunca o fizera no trabalho. Era muito escrupuloso na hora de manter a sua vida privada fora do trabalho e esperava o mesmo dos seus empregados. Se fosse realista tinha de admitir que se criavam sempre vínculos, mas, quando isso acontecia, esperava que aquela linha entre o aspeto pessoal e profissional continuasse a observar-se.

			Era perfeitamente possível fazê-lo, tal como era possível reparar na beleza da sua assistente pessoal, apesar dos esforços dela para a esconder.

			Voltou a olhar para ela nos olhos, que eram de uma cor indeterminável por trás das lentes rosadas dos óculos enormes. Pouco importava como se vestia, o importante era que podia sempre confiar na sua inteligência, moderação e pragmatismo e, é claro, na sua total discrição.

			Ezio cerrou os dentes e fez um esforço para sorrir.

			– Olha, Matilda, porque não voltamos a começar a conversa? É evidente que tiveste algum contratempo esta manhã.

			«Ainda que, certamente, não tão sério como o meu», pensou, felicitando-se por ser tão tolerante.

			 

			 

			Tilda ajeitou os óculos e cruzou os braços. O seu patrão não estava a ouvi-la, não ouvira o que lhe dissera.

			– Não vais conseguir nada com esse sorriso.

			Ele pareceu divertir-se com o comentário.

			– E sou a Tilda, não a Matilda. Todos sabem.

			– Pensei que te chamavas Matilda.

			– Sim, mas isso não importa. Vim para me demitir.

			– Para te demitires?

			Ela assentiu e desfrutou ao ver que Ezio olhava para ela com incredulidade.

			– E sabes que mais? Estás a tornar isto muito fácil porque és um… um…

			Estudou o seu rosto e apertou os lábios para não dizer algo desacertado.

			Era melhor não o fazer. Ezio era o homem mais bonito do planeta e o mais irónico era que, possivelmente, a sua arrogância o impedia de ter consciência disso. A segurança que tinha em si mesmo não tinha nada a ver com o seu dinheiro nem com a sua beleza, mas fazia parte dele.

			Tilda respirou fundo e tentou recuperar a prudência, mas fracassou quando ele olhou fixamente para ela. Sentiu um nó no estômago. Já vira aquele olhar antes, vira como o seu rosto perfeitamente simétrico se transformava em gelo e como sorria de forma perigosa mesmo antes de entrar a matar… num sentido financeiro.

			– Um quê? – perguntou-lhe ele, deixando claro com o seu tom que estava muito zangado.

			Ela ergueu o queixo. Ao fim e ao cabo, passara quatro anos a querer dizer-lho. Porque não haveria de o fazer?

			– Um arrogante, um egoísta…

			Interrompeu-se e conteve um soluço.

			– Continua, por favor, acho-o fascinante.

			– Não devia ter dito isso… Gostei de trabalhar para ti, mas isso não significa que sejas uma boa pessoa. Sei que vais dizer-me que não me despediste, apesar de ter chegado atrasada, mas se não me despedes é porque sabes que vou compensar as horas. Não me perguntaste o que se passa porque a verdade é que não te interessa nada. És o homem mais egoísta e egocêntrico que conheço.

			– Um monstro.

			«Um monstro muito belo.»

			– Devias ter pensado nisso antes de seres tão sincera.

			Ezio tocou no botão do intercomunicador que havia por cima da sua secretária.

			– Rowena, por favor, chama a segurança e faz com que acompanhem a menina Raven para fora do edifício.

			Tilda ergueu o queixo.

			«Talvez não seja o melhor momento para pedir uma carta de recomendação», refletiu.

			Houve um silêncio longo e, então, ouviu-se:

			– Não podes expulsar alguém por chegar atrasado.

			O apoio inesperado da sua secretária tímida e diminuta fez com que Tilda se emocionasse.

			– Não te preocupes, Rowena, quero ir-me embora – disse ela, resistindo ao impulso de bater palmas. 

			Não queria ter mais nada na sua consciência nem queria ser a responsável por a jovem valente perder o seu emprego.

			Ezio levantou ambas as mãos.

			– O que se passa hoje? É dia de protestar no trabalho? – inquiriu, passando uma mão pelo cabelo.

			– Chama a segurança, Rowena – disse Tilda. – Vou precisar de um pouco de ajuda para levar as minhas coisas. 

			Depois, olhou para Ezio e acrescentou:

			– Embora tivesse sido capaz de o fazer pelos meus próprios meios, obrigada.

			Estava prestes a virar-se quando viu de novo o jornal em cima da mesa e se inclinou para pegar nele.

			– Se queres acabar com essa história, casa-te com outra, com outra daquelas que trataste como se fossem lixo, talvez.

			As suas palavras ficaram a flutuar. Noutra ocasião, a expressão de incredulidade de Ezio tê-la-ia feito rir-se, mas, naquele momento, Tilda sentiu que estava prestes a chorar.

			Cerrou os dentes e atirou o jornal para cima da mesa sem se aperceber de que a pulseira de plástico que tinham posto a Sam no hospital e que ela pusera no bolso das calças quando o seu irmão a tirara no táxi caíra aos seus pés. Antes de ter tempo de a apanhar, Ezio saiu de trás da secretária e baixou-se para pegar nela.

			– O que é isto? – perguntou Ezio, fixando o olhar no seu rosto pálido e percebendo pela primeira vez como estava branca. – Estiveste num hospital?

			A tensão do seu peito devia-se a uma emoção que preferia não analisar.

			– Porque não me disseste? – inquiriu.

			Tendo em conta aquela informação, apercebeu-se de que se portara mal, mas como podia saber se ela não lhe dissera?

			– Porque não me perguntaste? – replicou Tilda, abandonando por completo o tom educado que costumava usar, mesmo quando gritava. – Não fui eu, mas o meu Samuel.

			Tilda esticou o braço para lhe pedir a pulseira, mas, em vez de lha devolver, Ezio perguntou-lhe:

			– Samuel? Quem é o Samuel?

			Tinha namorado?
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